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Este veículo, transcende a sala de aula como propos ta para reflexão, discussão, interação e aprendizag em  sobre temas dos projetos desenvolvidos pela Ass ocia-
ção “Formiguinhas do Vale”, organização sem fins lu crativos , com ênfase em assuntos pontuais e ineren tes à sustentabilidade social e ambiental. 

 Filipe de Sousa 
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Veículo divulgador da Associação 
“Formiguinhas do Vale” 

 
 

Gazeta Valeparaibana  
é um MULTIPLICADOR do Projeto Social 

“Formiguinhas do Vale” e está presente 
mensalmente em mais de 80 cidades do Cone 
Leste Paulista, com distribuição gratuita em  

cerca  de 2.780 Escolas Públicas e Privadas de    
Ensino Fundamental e Médio. 
“Formiguinhas do Vale” 

 Uma OSCIP - Sem fins lucrativos 

Cidadania 
e 

Meio  
Ambiente 

 
Formiguinhas do Vale 

www.formiguinhasdovale.org 

      A Associação tem como princi-
pal objetivo interferir nas mudanças com-
portamentais da sociedade que o momento 
exige, no que tange a preservação ambien-
tal, sustentabilidade e paz social, refloresta-
mento, incentivo à agricultura orgânica, hor-
tas comunitárias e familiares, preservação 
dos ecossistemas, reciclagem e composta-
gem do lixo doméstico além, de  incentivar a 
preservação e o conhecimento de nossas 
culturas e tradições populares. Formalizado 
através do Projeto Social ‘EDUCAR - Uma 
Janela para o Mundo’ e multiplicado e divul-
gado através deste veículo de interação. 

Projetos integrados:  
· Projeto  
       “Inicialização Musical”  
          Este projeto tem por finalidade levar o 
conhecimento musical, a crianças e adultos 
com o fim de formar grupos multiplicadores, 
sempre incentivando a música de raiz de 
cada região, ao mesmo tempo em que  se 
evidenciam as culturas e tradições popula-
res de cada região. Inicialmente iremos for-
mar turmas que terão a finalidade de multi-
plicação do conhecimento adquirido, no 
projeto, em cada Escola e em suas respecti-
vas comunidades. 

· Projeto  
 “Viveiro Escola Planta Brasil”  
          Este projeto visa a implantação de um 
Viveiro Escola, especializado em árvores 
nativas das Matas Atlântica e Ciliares. Nele 
nossas crianças irão aprender sobre os   
ecossistemas estudados, árvores nativas, 
técnicas de plantio e cuidados; técnicas de 
compostagem e reciclagem de lixo domésti-
co, etc. Tudo isto, integrando-se o teórico à 
prática, através de demonstrações de como 
plantar e cuidar, incentivando e destacando 
também, a importância da agricultura orgâ-
nica, hortas comunitárias e familiares. Serão 
formadas turmas que terão a finalidade de 
se tornarem multiplicadoras do conheci-
mento adquirido em cada comunidade. 

· Projeto “Arte&Sobra”  
          Neste Projeto Social iremos evidenciar 
a necessidade da reciclagem, com  a finali-
dade de preservação dos espaços urbanos 
e, como fator de geração de renda. Também 
serão formadas turmas multiplicadoras de 
conhecimento, que terão como função a for-
mação de cooperativas ou grupos preserva-
cionistas em suas comunidades. 

· Projeto  “SaciArte”  
          Este projeto é um formador de grupos 
musicais onde as culturas regionais e a mú-
sica de raiz sejam o seu tema. Primeiramen-
te será formado um grupo composto por 
crianças, adolescentes e adultos com res-
ponsabilidade de participação voluntária, no 
grupo da comunidade da Região Cajuru na 
Zona Leste de São José dos Campos. 

   # SEJA UM VOLUNTÁRIO. Conheça !!!  
Fale conosco  

0xx12 - 9114.3431 

www.formiguinhasdovale.org 

Editorial 

Rádio web  
�������	���������$���
 
NOVOS HORÁRIOS e NOVOS PROGRAMAS  
 

Prestigie, divulgue, acesse, junte-se a nós !  

 

A Rádio web CULTURAonline, prioriza a Educação, a b oa Música  Nacional e programas de interesse  geral  
sobre sustentabilidade social, cidadania nas temáti cas: Educação, Escola, Professor , Família e Socied ade.  

 

Uma rádio onde o professor é valorizado e tem voz e , onde a Educação se discute num debate aberto, crí tico e 
livre. Mas com responsabilidade! 
 

Acessível no links: www.culturaonlinebr.org 

Mensagem de Final de Ano 
 
Estamos chegando a mais um final de ano. São promessas e esperanças que 
se renovam, como se as festas de natal e passagem de ano significassem um 
marco, a partir do qual pudéssemos zerar nossos erros e reiniciarmos novas 
vidas. 

 

Isso, apesar de ser quase verdade, é muito bom, já que aceitar compromissos e 
rever procedimentos significa vida, alegria de viver, sonho de felicidade. 

 

O projeto “Formiguinhas do Vale” só tem a comemorar, em virtude do sucesso 
de seus meios de comunicação “Gazeta Valeparaibana” que já alcançou a signi-
ficativa marca de 1.5 milhão de downloads e a sua rádio Web que também já 
ultrapassou a marca de 122,5 mil ouvintes únicos e mais de 1 milhão de aces-
sos. 

 

Também na administração da ALESTE, esse momento é mágico, e a Diretoria, mantém as forças renova-
das para encerrar o período com ideias e proposições voltadas para 2014. 

 

O Projeto A Zona Leste quer Compromissos, além da determinação, está carregado de projetos e de propo-
sições. Sua implantação coincidente com a nossa nova Administração Municipal é muito oportuna. Espera-
mos, com ele, trazer a solução de alguns dos problemas mais urgentes da nossa Região Leste. 

 

Vem aí a determinação de convocarmos uma Assembléia Geral para Eleição de uma Nova Diretoria, que na 
verdade esteja compromissada com nossos Estatutos e que possa juntar forças para que JUNTOS possa-
mos levar a bom termo o que está proposto em nossos Estatutos. 

 

Porém, a maior de todas as ações a alcançar, sem dúvida, consiste na implementação da determinação de 
nomearmos Diretorias em Cada Bairro de Nossa Região Leste, a fim de podermos melhor atender às nos-
sas comunidades, cuja conclusão queremos para o ano de 2014, já quem em 2013 não nos foi possível rea-
lizar. 

 

Esses são alguns dos planos para o futuro próximo. 

 

Mas, não podemos deixar de festejar o sucesso alcançado em alguns pontos como, por exemplo, as expo-
sições de artesanato na C&C Casa e Construção e no Spany Atacadista, bem como o Encontro com os 
Candidatos ao Executivo de nossa cidade e o Encontro com os Candidatos a Vereador, o projeto AR & Á-
GUA e as parcerias feitas com a SAVIVER e o SINDIPETRO, numa parceria ALESTE e Formiguinhas do 
Vale. 

 

São vitórias importantes e inesquecíveis, sabendo que somos, que muita coisa ainda há a ser reestruturada 
e complementada. 

 

Antes de me despedir, vale a pena alavancar a importância do RELATÓRIO que encaminhamos ao nosso 
Executivo Municipal, onde se alerta para os principais pontos a serem Oficiados pelas comunidades logo no 
inicio de 2013 e que agora, a partir de 2014 passaremos a cobrar, de acordo com o que foi prometido e co-
locado por cada candidato. 

 

Com a dificuldade que tivemos para nos fazer ouvir na última Administração CURY (PSDB), catastrófica do 
ponto de vista social, no que tange às Regiões menos favorecidas, temos fé que a Administração que ocu-
pou nosso Executivo em Janeiro 2013, o foco social será outro. Essa foi a promessa que nos levou a apoiar 
a Candidatura do Deputado Carlinhos de Almeida (PT), que acabou sendo eleito Prefeito da cidade de São 
José dos Campos – SP. 

 

Embora a prometida e tão esperada mudança de foco, veiculada pela candidatura, ainda não tenha sido 
vista, aguardamos 1 ano para que os ajustes necessários pudessem ser feitos. A Partir de Janeiro de 2014, 
iremos cobrar item a item, respostas. 

 

Enfim, realizações e sonhos que se renovam junto com o compromisso de bem servir à nossa comunidade. 
Que cada um de nós possa encontrar a paz e um pouco de felicidade neste período de festas e no ano que 
se inicia. 

 

Muito obrigado a todos pelo incentivo, pelo voluntariado, pela colaboração e pelo apoio. 
Boas festas. 
Até o próximo ano. 

Filipe de Sousa 

IMPORTANTE 
 

Todas as matérias, reportagens, fotos e 
demais conteúdos são de inteira respon-

sabilidade dos colaboradores que  
assinam as matérias, podendo seus  
conteúdos não corresponderem à  

opinião deste projeto nem deste Jornal. 

CULTURAonline BRASIL 
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Na melhor idade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Todos sabemos que programas 
sobre educação onde se abordem 
verdades e se discuta o assunto 
de forma imparcial, suprapartidari-
amente e com ética são raros na 
mídia convencional. 
 

São raros porque infelizmente não 
dão IBOPE e a mídia convencional 
busca imagem e IBOPE, pois so-

mente assim conseguirá patroci-
nadores e valorizará seus espaços 
publicitários. 
 

EDUCAR   
Uma janela para o mundo 

 

Nosso programa no ar  todas as 
Quintas, das 20h às 22h  e, o ou-
vinte poderá interagir com suas 

sugestões, críticas ou  
questionamentos. 

 

CULTURAonline  BRASIL 
Apresentado pelo 

Prof. António Carlos Vieira 
CONHEÇA TODA A NOSSA 

PROGRAMAÇÃO  
Acesse e ajude a Educação 

no Brasil 
www.culturaonlinebr.org 

Feliz Natal e Próspero Ano Novo 
 
Os americanos entraram em contato 
com a Lua, chegaram a Lua e agora 
querem chegar a Júpiter, o que não 
deixa de ser emocionante. 
 
Mas o fato mais importante de mi-
nha vida em um determinado mo-
mento de mudança aconteceu com 
o meu pé de milho. 
 
Aconteceu que, no meu jardim, nas-
ceu alguma coisa que podia ser um 
pé de capim – mas descobri que era 
um pé de milho. 
 

De imediato o transplantei-o para um lugar mais apropriado da chácara. 
 
Secaram as pequenas folhas; pensei que fosse morrer. 
Mas ele reagiu. Eu cuidei direitinho e nunca deixe que lhe faltasse á-
gua. 
 
Quando estava do tamanho de um palmo, veio um amigo e declarou 
desdenhosamente que aquilo era capim. 
 
Quando estava com dois palmos, veio outro amigo e afirmou que era 
cana. 
 
Naquela época eu era um cidadão da cidade, um verdadeiro ignorante 
no que tangia a agricultura; um pobre homem na época recém chegado 
da cidade. 
 
Mas eu tinha razão. 
 
Meu pé de milho cresceu, chegou a dois metros, lança suas folhas além 
da cerca que divide esse espaço com o galinheiro e se tornou um ma-
jestoso e esplêndido pé de milho. 
Já viu por acaso o amigo leitor um pé de milho? 
Bem... Eu nunca tinha visto. 
  
Tinha visto centenas de milharais em minhas viagens de final de sema-
na, geralmente sempre feitas para o interior. Não sei por que, mas na-
quela época não gostava muito de praia; acho que por em finais de se-
mana tudo estar atravancado de gente; estradas, hotéis, bares e res-
taurantes. Até os Supermercados ficam intransitáveis.  – mas este meu 
pé de milho era diferente. 

 
Um pé de milho sozinho, solitário, mas brilhante, em uma área cheia de 
laranjeiras, bananeiras; ali ele se erguia solitário – não é um número 
numa lavoura, é um ser vivo e independente ser. 
 
Suas raízes roxas se agarraram no chão e suas folhas longas e verdes 
nunca se mostravam imóveis. Minha chácara é no alto e o vento faz 
parte constantemente do ambiente. 
 
Detesto comparações surrealistas – mas na lógica de seu crescimento, 
tal como vi numa noite de luar, o pé de milho parecia um cavalo empi-
nado, de crinas ao vento e em outra madrugada, parecia um galo can-
tando. 
 
Certo dia aconteceu o que era inevitável, mas que nos encantou como 
se fosse inesperado: meu pé de milho pendeu, cedendo ao peso de u-
ma bela espiga de milho. 
 
Há muitas flores lindas no mundo, e a flor de milho não será a mais lin-
da com toda a certeza. Mas é uma flor. 
 
Mas aquele pendão firme, vertical, beijado pelo vento que vem lá do la-
do de Caraguatatuba, vento teimoso que transpassa a Serra do Mar, 
sempre vem enriquecer nossa vulgar chácara com uma força e uma a-
legria que me faz muito bem. Gosto de sentir sua brisa. 
 
É alguma coisa que se afirmou com ímpeto e certeza. 
Meu pé de milho era uma bela cria e um belo gesto da terra. 
 
Naquela altura eu não me senti mais um medíocre homem que vivia a-
trás de uma chata máquina de escrever: 
Senti-me um rico lavrador da Pousada do Vale, na minha querida São 
José dos Campos. 
 
E como me orgulhei disso. 
 
Assim amigos que este Natal traga alegria, amor, paz, saúde, prosperi-
dade com muita solidariedade, força, amizade, gratidão, companheiris-
mo, vida. 
 
E que tudo isso permaneça com todos em todos os dias de 2014. 
 
É o que desejo a todos os amigos, ouvintes, leitores, colaboradores e  
voluntários. 
 

Autor do texto base: Ruben Alves 
Adaptação: Filipe de Sousa 

CULTURAonline BRASIL 

Site: www.claudiaandreucciadvocacia.adv.br 

Áreas: Cível - Direito Trabalhista - Direito Administrativ o 

O que põe o mundo em movimento é a interação das di ferenças, suas 
atrações e repulsões; a vida é pluralidade, morte é  uniformidade.  

 

Um pedaço de pão comido em paz é melhor do que um b anquete  
comido com ansiedade.  
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Educação e Saúde 

CONTATOS: 055 12 9  9114.3431 - Emails: CONTATO: fa leconosco@formiguinhasdovale.org - PATROCÍNIOS: pat rocínio@formiguinhasdovale.org:  

Por que não há mais médicos tra-
balhando nos hospitais públicos?  
 
Por que temos que “exportar” es-
ses profissionais para atuarem 
num país onde, pelas estatísticas, 
é o segundo que mais forma mé-
dicos? 

Em geral, médicos bons e experientes não aceitam ganhar uma misé-
ria de salário para trabalhar em lugares sucateados, sem condições 
de atendimento e trabalhando de qualquer jeito com uma quantidade 
desmedida de pessoas que procuram atendimento diariamente. 
Se analisarmos bem a proposta do governo, bem como fazem com os 
professores, poderemos visualizar que acontece com o ensino público 
o mesmo que ocorre com a saúde pública. 
Não temos professores e nem médicos qualificados para ganhar salá-
rios desvalorizados e nem condições de trabalho para oferecer saúde 

e educação de qualidade, assim, vemos um número cada vez maior 
de alunos adentrando as escolas sem nível, mas que os formam da 
mesma forma e os tornam médicos e professores sem o mínimo do 
nível adequado.  
Portanto, as universidades são a extensão da tragédia que é o ensino 
brasileiro e, consequentemente o atendimento à saúde. 
Educação e saúde são direitos constitucionais do povo e também as 
duas funções principais de um governo e, estão resolvendo o proble-
ma trazendo profissionais “qualificados” de fora para atuarem aqui, 
enquanto nos candidatamos às vagas de operários lá fora. 
E nós? Nós nos acostumamos a aceitar tudo caladinhos. Mas tam-
bém o que fazemos para mudar? 
 Greves, negligências, pouco caso com nosso povo e nosso próprio 
destino? 

Então meus amigos, não há do que reclamar... 
GenhaAuga 

Jornalista – MTB: 15.320 

���������	
���  
, 
É chegado o momento de sugerir 
soluções, e não apenas criticar as 
propostas já apresentadas para a 
reestruturação da saúde pública. 
Elas devem considerar, antes de 
mais nada, que não se trata ape-
nas de corrigir ou aperfeiçoar o 
sistema atual, mas, sim, de im-
plantá-lo também nas regiões me-
nos desenvolvidas, o que implica 
ações abrangentes e estruturan-
tes inéditas, que exigem expertise 
específica. 

 

A Constituição federal de 1988 
estabelece que a saúde é direito 
de todos e dever do Estado. To-
davia, num país com uma popula-
ção de 197,7 milhões de habitan-
tes, 8,5 milhões de quilômetros 
quadrados e 5.570 municípios, 
torna-se extremamente complexo 
organizar e manter um sistema de 
saúde para atender quase 200 
milhões de pessoas com variáveis 
sociais, políticas e geográficas tão 
diferentes entre si. 
 

Entretanto, provavelmente pela 
primeira vez, várias circunstâncias 
determinadas pelo recente movi-
mento popular e a vontade inequí-
voca dos órgãos governamentais 
de a ele atender criam uma opor-
tunidade única para elaborar um 
programa comprometido entre to-
dos os envolvidos que permita a-
tingir aquele objetivo no longo pra-
zo. 
 

Diante disso, o Ministério da Saú-
de e o Ministério da Educação a-
presentaram o programa Mais 
Médicos, incluindo quatro iniciati-
vas principais: 
 

Acrescentar, sob a forma de resi-
dência obrigatória, dois anos ao 
currículo médico de graduação 

para assistência comunitária em 
áreas estratégicas; 
 

importar profissionais estrangei-
ros, sem revalidação do diploma, 
em número suficiente para aten-
der à necessidade de cerca de 
1.500 municípios que hoje não 
dispõem de nenhum médico; 

 

criar novas escolas de Medicina 
nas regiões mais necessitadas, na 
esperança de que os formandos 
aí permaneçam exercendo sua 
atividade; 

 

aplicar, até 2015, R$ 15 bilhões 
no equipamento de Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) já e-
xistentes e na construção de hos-
pitais regionais próximos às novas 
escolas. 

 

Essas iniciativas, no entanto, já 
haviam sido amplamente discuti-
das e algumas, rejeitadas, em 
passado recente, pela Associação 
Brasileira de Educação Médica, 
pelo Conselho Federal de Medici-
na e por uma comissão de especi-
alistas que, além de contraindicar 
a criação de mais escolas, sugeri-
ram o fechamento de algumas já 
em atividade pela má qualidade 
do ensino prestado. Saliente-se, 
porém, que são entidades de clas-
se independentes que, bem fa-
zendo, avaliam cada uma das pro-
postas com atenção dirigida prin-
cipalmente para os interesses da-
queles que representam, muitas 
vezes conflitantes entre si. 

 

Nesse sentido, merece atenção a 
experiência recente do Ministério 
da Saúde que obteve bons resul-
tados para o desenvolvimento de 
medicina de ponta em Estados 
ainda dela desprovidos. O minis-
tro da Saúde criou um grupo de 
trabalho, por ele presidido e coor-
denado por um expert de fora do 
quadro de sua pasta ministerial, 

encarregado de estudar cada polo
-alvo, definir estratégias para ca-
pacitá-los, bem como estimular e 
apressar as ações dos diferentes 
setores do Ministério da Saúde 
em direção a esse objetivo. Com 
o decorrer do tempo, tornou-se 
aparente que o coordenador, sen-
do acadêmico, atua conforme seu 
hábito de inovador e as equipes 
do Ministério da Saúde atuam 
conforme seu hábito de executo-
ras, potencializando o trabalho de 
ambos. 

 

Analogamente, também para a 
saúde pública poderia ser criado 
um grupo de trabalho presidido 
pelo ministro da Saúde, com três 
subgrupos. Um, com a participa-
ção de técnicos do Ministério da 
Saúde, de associações de classe, 
da Academia e de representantes 
da sociedade, para avaliar o esta-
do atual da questão, elaborar um 
programa de recuperação e inte-
gração da saúde pública com a-
ções abrangentes e estruturantes, 
além de avaliar os recursos ne-
cessários para isso. Outro, consti-
tuído por membros do Ministério 
da Saúde, para executar o progra-
ma dentro de um cronograma 
prospectivamente definido. E 
mais, pela importância do projeto 
e pelo montante dos recursos pre-
visto, também um terceiro - de a-
companhamento -, com a partici-
pação do Ministério Público Fede-
ral e do Tribunal de Contas da U-
nião, assumindo o papel de fiscal 
do atendimento das reivindica-
ções das ruas para acompanhar o 
programa. 

 

Com esse perfil, é legítimo prever 
que o programa será aceito por 
todas as partes e, dessa maneira, 
com muito mais possibilidades de 
sucesso, uma vez que serão co-
nhecidos e comprometidos os re-

cursos necessários, bem como 
onde serão aplicados, induzindo a 
aprovação das medidas necessá-
rias para sua implementação, 
mesmo com o inevitável sacrifício 
temporário de alguns em benefí-
cio de todos. 

 

Espera-se que essa ação indutora 
se exerça em vários níveis: 

 

Definindo um objetivo específico à 
reivindicação popular "saúde pú-
blica"; 

 

pressionando o Congresso Nacio-
nal para a ela destinar os recursos 
adicionais necessários, atendendo 
a projeto popular que destina à 
saúde 10% do Orçamento da Uni-
ão. Com mais recursos será pos-
sível corrigir os valores atuais da 
Tabela do Sistema Único de Saú-
de (SUS), pagar salários atraen-
tes e definir uma carreira para 
profissionais da saúde, bem como 
ao corpo docente das novas facul-
dades que se pretende criar, além 
de construir novos equipamentos 
nas áreas que deles necessitem; 

 

estimulando os órgãos regulado-
res das escolas médicas a encon-
trar formas que permitam às que 
detêm tecnologia didática mais 
sedimentada tutelar o desenvolvi-
mento das novas previstas no pro-
jeto. Várias já demonstraram dis-
posição de fazê-lo. 

 

No conjunto, um programa desse 
tipo pauta e atende à reivindica-
ção popular. E, mais do que isso, 
desloca o foco atual, dirigido a as-
pectos pontuais, para outro mais 
amplo, visando à solução, quanto 
possível definitiva, de um dos mai-
ores problemas sociais no nosso 
país. 

 

* SILVANO RAIA É PROFESSOR 
EMÉRITO DA FACULDADE DE 
MEDICINA DA UNIVERSIDADE 
DE SÃO PAULO (USP). 
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Cidadania  
 

      
 

Pedofilia e Exploração 
Sexual Infantil X Pro-
cesso de Adultização  

 

Recentemente a mídia 
divulgou uma ação con-
junta das Policias Fede-
rais Brasileira e America-
na no combate ao crime 
de pedofilia, através de 

investigações efetuadas por um período de 02 
anos sob material pornográfico divulgado via 
internet num site hospedado na Rússia,sendo 
encontrado  fotos e vídeos demonstrando o 
abuso  de vítimas de 06 MESES a 16 anos de 
idade. 
Em território brasileiro a operação efetuada em 
10(DEZ) Estados  e culminou com 07 prisões 
no Estado do Paraná, 03 no Estado do Rio 
Grande do Sul, 01 no Estado do Rio de Janei-
ro, 07 no Estado de São Paulo, 01 no Estado 
de Minas Gerais e  01 no Estado da Bahia, to-
talizando 20 prisões,  sendo  18 delas em fla-
grante. 
Apesar de todo esforço e desempenho no 
combate aos crimes de pedofilia e de explora-
ção sexual infantil no país e no mundo, pode-
mos constatar com facilidade o aumento de 
suas ocorrências dia-a-dia. 
O I Congresso Mundial Contra a Exploração 
Sexual Comercial de Crianças, do qual dentre 
122 países o Brasil foi signatário, se deu em 
Estocolmo no ano de 1996 e tornou-se um 
marco na luta contra essa forma de explora-
ção.  

A exploração sexual comercial é, segundo Fa-
leiros, uma violência contra crianças e adoles-
centes que se contextualiza em função da cul-
tura (do uso do corpo), do padrão ético e legal, 
do trabalho e do mercado.    
A exploração sexual comercial de crianças e 
adolescentes é uma relação de poder e de se-
xualidade mercantilizada, que visa a obtenção 
de proveitos por adultos, que causa danos bi-
opsicossociais aos explorados, que são pesso-
as em processo de desenvolvimento. Implica o 
envolvimento de crianças e adolescentes em 
práticas sexuais coercitivas ou persuasivas, o 
que configura uma transgressão legal e a vio-
lação de direitos à liberdade individual da po-
pulação infanto-juvenil.  
Se somos um país comprometido na luta con-
tra a Exploração Sexual Comercial de Crian-
ças e, se é a  pedofilia ou pedosexualidade  
caracterizada por forte atração sexual por par-
te de uma adulto ou um adolescente em rela-
ção a menores impúberes, há que se pergun-
tar onde está a fonte do problema.  
Porque dia-a-dia vemos aumentar o índice de 
ocorrência desses crimes?  
Que fator leva um homem ou uma mulher a se 
sentir atraído sexualmente por uma criança e 
com ela praticar abusos sexuais de forma co-
mercial ou não? 
Ao fazermos esse questionamento não pode-
mos deixar de relacionar o processo cada vez 
mais crescente de adultização da criança, o 
que se dá através dos pais, de responsáveis e 
da mídia que, colocam na pureza e singeleza 
da criança uma erotização precoce, deixando 
ignorado o risco e o dano desta adultização 
para a própria criança. 
Em cada 10 casos de abuso sexual contra a 
criança 08 são praticados por pessoas conhe-

cidas das vítimas, pessoas de quem as crian-
ças gostam, confiam e, que sutilmente as se-
duzem.  
Segundo o que determina o Parágrafo Único 
do artigo 4º do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente, é dever da família, da comunidade, 
da sociedade em geral e do Poder Público, pri-
mar pela proteção da criança e do adolescen-
te, bem como a destinação de verbas públicas 
nas áreas relacionadas com a proteção à in-
fância e a juventude; porém não há políticas 
governamentais direcionadas a conter o pro-
cesso deadultização dessas crianças e adoles-
centes, o que acaba por permitir que a mídia 
televisiva apelativamente incentive esse pro-
cesso, transformando-os em mini adultos. 
Dentre diversas consequências desse proces-
so de adultização está o desencadeamento do 
desejo e atração sexual do adulto pela criança; 
a aceleração do relógio biológico dessa crian-
ça que cada vez mais cedo iniciam sua vida 
sexual , o que resulta muitas vezes para as 
meninas uma gravidez indesejada e um abor-
to; a falta da fase de formação de seu caráter 
e de aquisição de valores. 
A fonte do aumento dos casos de pedofilia e 
exploração sexual infantil está na adultização 
de nossas crianças e, a solução na criação de 
políticas públicas que combatam esse proces-
so, pois somente assim o combate a esses cri-
mes terá efetivo resultado. 
É necessário devolver à criança o direito de 
ser criança! 

 

Claudia Andreucci 
Advogada 
www.claudiaandreucciadvocacia.adv.br 

CONTATOS: 055 12 9114.3431 - Emails: CONTATO: falec onosco@formiguinhasdovale.org - PATROCÍNIOS: patroc ínio@formiguinhasdovale.org:  

 ABALROAMENTO EM MOTO NÃO É COLISÃO. É ATROPELAMENT O! PONHA ISSO NA CABEÇA! OLHO VIVO! 
FAÇA SEMPRE UM BOLETIM DE OCORRÊNCIA. 

Quase 
Ainda pior que a convicção do não e a incer-
teza do talvez é a desilusão de um quase. É 
o quase que me incomoda, que me entriste-
ce, que me mata trazendo tudo que poderia 
ter sido e não foi. Quem quase ganhou ain-
da joga, quem quase passou ainda estuda, 
quem quase morreu está vivo, quem quase 
amou não amou. Basta pensar nas oportuni-
dades que escaparam pelos dedos, nas 
chances que se perdem por medo, nas idéi-
as que nunca sairão do papel por essa mal-
dita mania de viver no outono. 
 

Pergunto-me, às vezes, o que nos leva a escolher uma vida morna; ou 
melhor não me pergunto, contesto. A resposta eu sei de cor, está es-
tampada na distância e frieza dos sorrisos, na frouxidão dos abraços, 
na indiferença dos "Bom dia", quase que sussurrados. Sobra covardia 
e falta coragem até pra ser feliz. A paixão queima, o amor enlouquece, 
o desejo trai.  
 
Talvez esses fossem bons motivos para decidir entre a alegria e a dor, 
sentir o nada, mas não são. Se a virtude estivesse mesmo no meio ter-

mo, o mar não teria ondas, os dias seriam nublados e o arco-íris em 
tons de cinza. O nada não ilumina, não inspira, não aflige nem acalma, 
apenas amplia o vazio que cada um traz dentro de si. 
 
Não é que fé mova montanhas, nem que todas as estrelas estejam ao 
alcance, para as coisas que não podem ser mudadas resta-nos so-
mente paciência porém,preferir a derrota prévia à dúvida da vitória é 
desperdiçar a oportunidade de merecer. Pros erros há perdão; pros 
fracassos, chance; pros amores impossíveis, tempo. De nada adianta 
cercar um coração vazio ou economizar alma. Um romance cujo fim é 
instantâneo ou indolor não é romance. Não deixe que a saudade sufo-
que, que a rotina acomode, que o medo impeça de tentar. Desconfie 
do destino e acredite em você.  
Gaste mais horas re-
alizando que sonhan-
do, fazendo que pla-
nejando, vivendo que 
esperando porque, 
embora quem quase 
morre esteja vivo, 
quem quase vive já 
morreu. 
 
Sarah Westphal  

O dia-a-dia  
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Rádio web CULTURAonline BRASIL 
Links de acesso: www.culturaonlinebr.org  ///   www.formiguinhasdova le.org 

Se você tem filhos, conheça 
aqui um pouco mais sobre 

como lidar com isto  

 

Educação tem de vir do berço e cabe à 
família responsabilizar-se por isso! Se 
cada família praticasse esta máxima: 
Educar os filhos dentro de princípios 
morais e boas maneiras, com certeza 
não teríamos Professores frustrados e 
exauridos devido a falta de educação 
de muitas crianças e jovens.  

 

Todos os dias em milhares de salas de 
aula espalhadas pelo Brasil e pelo 
mundo, crianças e jovens chegam ao 
ápice da mal criação destilando todo 
tipo de impropérios nas dependências 
da Escola e fora dela, comunicando-se 
uns com os outros aos berros de forma 
rude e irônica, tratando mal os cole-
gas, Professores e demais Funcioná-
rios da Escola.  

 

É de conhecimento da grande maioria 
das pessoas que, devido ao fato da 
criança ou jovem chegar na escola 
sem o mínimo de educação familiar, 
ocorrem uma série de problemas que 
desencadeiam a indisciplina e tumultu-
am o andamento das atividades na 
sala de aula, e que por esta razão, 
muitas vezes, inviabiliza que o aprendi-
zado ocorra de maneira satisfatória.  

 

Sob este ponto de vista seria apropria-
do dizer que, neste caso, os pais são 
responsáveis pela indisciplina e falta 
de educação dos filhos e portanto, de-
vem ser responsabilizados por isso.  

 

Reflita comigo, se as crianças e jovens 
chegassem com um mínimo de educa-
ção de casa, dada pelos pais, boa par-
te dos problemas de indisciplina dentro 
da sala de aula estariam resolvidos. 
Esse mínimo de educação envolveria 
que o aluno soubesse seis questões 
básicas:  

 

Princípios básicos de boas maneiras 
que todos devem trazer de casa: 
 
1) Pedir “Por Favor” , diga “Obrigado”, 
“Com licença “ e manter sempre o con-
trole emocional; 
 
2) Falar educadamente, sem usar gí-
rias, palavrões, ou expressões de bai-
xo calão; 
 
3) Tratar com respeito todos a sua vol-
ta e jamais falar de alguém pelas cos-
tas; 
 
4) Jamais usar de intimidação verbal 
ou física (bullyng) para conseguir o 
que deseja; 
 
5) Ser íntegro: sustentar o que se diz e 
faz e sempre enfrentar as consequên-
cias de seus erros; 
 
6) Jamais usar de mentiras, engana-
ção e falsas acusações; 
 
Ahhh... Uma última dica: nunca super-
proteja os seus filhos e não acoberte 
os seus erros ou mentiras... Eles, co-
mo quaisquer outros, são sujeitos a 
falhas e erros e precisam arcar com as 
consequências disto...  
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Carla Sinisgalli 

Eu canto porque o instante existe 
e a minha vida está completa. 
Não sou alegre nem sou triste: 

sou poeta.  
Cecília Meireles 
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PAPAI NOEL, EXISTE? 
 

Já faz alguns anos (muitos, é bem ver-
dade), que deixamos de acreditar em papai 
Noel. Mas de qualquer forma, é gostoso re-
lembrar o tempo de criança em que acreditá-
vamos que os presentes eram trazidos pelo 
bom velhinho num trenó, puxado por renas em 
quanto a neve caía. Neve caía? Nunca vimos 
a neve, nem sabemos como ela é, mas em 
nosso imaginário ele vinha com a neve. E tam-
bém descia pela chaminé. Que chaminé? O 
máximo que tínhamos era um fogão e na mai-
oria dos casos à lenha. Fogão à gás era um 
luxo ainda inacessível. Doce ilusão de criança 
essa de acreditar em papai Noel. 

 

Com certeza muitos dirão que é apenas 
um apelo ao consumismo e acreditamos que, 
de fato, pode até ser isso mesmo. Outros po-
derão dizer que não devemos iludir as crian-
ças com essas balelas e dizer logo que papai 
Noel não existe e que isso é que é bom para 
as crianças, pois não devemos criar ilusões e 
que as crianças devem desde cedo aprende-
rem que a via é dura e implacável. 

 

Pois bem, a nossa geração foi criada à 
sombra dessa ilusão e outras tais como Saci-
Pererê, Boitatá e sereias. Imaginávamos os 
monstros que havia nas profundezas do mar e 
que outras criaturas poderiam até, imagine só, 
voar. Tínhamos nossos heróis, Capitão Mar-
vel, Capitão Sete e Super Homem. Os brasilei-
ríssimos Vigilante Rodoviário e seu cão Lobo e 
o Falcão Negro, ambos exibido numa televisão 
em branco e preto sem o glamour de hoje em 
dia das televisões em 3D. Não havia vídeo ga-
mes, jogávamos taco, bola, bolinha de gude, 
de pega-pega, cabra-cega e outras tantas 
brincadeiras. 

 

Foi um tempo onde os pais eram a figu-
ra máxima de responsabilidade, nossos pri-
meiros educadores. Íamos à igreja, rezávamos 
e em nossas orações pedíamos para sermos 
bons e que Deus ajudasse nossos pais para 
que eles pudessem nos encaminhar para um 
bom caminho. Desta maneira, se fôssemos 
bonzinhos, no final do ano papai Noel nos tra-
ria um presentinho. Não era uma vida fácil, tu-
do era conseguido com muito esforço e desta 
forma o presentinho representava o prêmio 
pelo objetivo atingido. 

 

Numa comparação, ainda que superfici-
al, com os dias de hoje percebemos que muita 
coisa mudou. Podemos arriscar que tudo mu-
dou. Os pais não são mais o exemplo dos fi-
lhos, pois foram substituídos pelos programas 
de televisão (colorida e em 3D), pelas notícias 
de que quem rouba dificilmente vai preso, mas 
ninguém diz que não vai preso aquele que é 
poderoso (normalmente os políticos e meno-
res de idade). Em outros casos os filhos são 
arrendados para o Estado que por sua nature-
za corrupta os coopta na esperança de se 
manterem no poder indefinidamente. Os pais 
não são mais os primeiros educadores e com 
a ajuda do Estado essa responsabilidade torna
-se, sob a égide legal, função da escola. 

 

A impressão que nos dá é que as crian-
ças não oram mais para serem boazinhas, 
mas para conseguirem ganhar muito dinheiro 
e não importa de que maneira isso irá aconte-

cer. Não existe mais a ilusão de que ser bonzi-
nho, ao final do ano, resultará em ganhar um 
presentinho. Hoje se ganha presentes a qual-
quer hora do dia. Não se premia por ter sido 
bom ou tirado uma boa nota na escola. Hoje, 
as crianças, em seus jogos violentos, matam e 
quanto mais sangue espirrar mais eles vibram. 
Não brincam na rua, pois podem ser atropela-
dos ou sequestrados. Não existe mais a figura 
do professor como aquele poderia nos enviar 
a um caminho, através do conhecimento, me-
lhor. As crianças de hoje parecem não ter ilu-
são. Não acreditam mais em Saci-Pererê e em 
outras lendas. 

 

A violência cantada em verso e prosa 
pelas mídias se encarregou de destruir a ino-
cência. Pais apressados se esquecem do filho 
dentro dos carros, nas creches, nas escolas e 
nas suas vidas. Esquecem que são pais, es-
quecem que deveriam dar o exemplo, o bom 
exemplo. Mandam suas crianças à igreja para 
rezarem ao Todo Poderoso que cuide delas e 
com isso esperam amenizar a culpa em seus 
corações. Enviam suas crianças à escola na 
esperança de que os professores se sensibili-
zem com os infortúnios deles e eduquem es-
sas crianças, pois estão apressados e preocu-
pados demais para caminhar junto com os fi-
lhos. 

Essas crianças são frutos de uma soci-
edade canibalizada (em algumas canabisliza-
da) onde a preocupação consigo transcende à 
preocupação com o outro. É indiscutível a on-
da crescente de violência dentro e fora das 
escolas. Acreditamos que a violência é conse-
quência do estado das coisas atualmente, pa-
rece-nos que a substituição das palavras pela 
violência é uma consoante nos dias atuais e o 
ambiente escolar acaba sendo vítima disto. 

 

O quadradinho de oito, funks desprovi-
dos de qualquer sentido moral ou ético, músi-
cas com letras com duplo sentido, novelas e 
programas ao vivo em que a promiscuidade é 
levada aos extremos e sendo considerada 
com nota relevante para se atingir o sucesso 
estão a anos-luz daquilo que considerávamos, 
enquanto crianças, vergonhoso. Mais triste e 
complicado é ver que os pais dessas crianças 
também se comprazem neste caminho e con-
siderando como justo deixam que elas se inici-
em por esse caminho. Pois bem, essas crian-
ças irão ou vão à escola, trazem consigo um 
cabedal de conhecimentos desprovido de va-
lores morais. Nota-se pelo linguajar, no uso de 
palavras de baixo calão no cotidiano e não ra-
ras vezes com os professores. 

 

Professores, que muitas vezes advêm 
dessa massa, não se importam com isso e às 
vezes, até incentivam. Puritanismo de nossa 
parte? Talvez, visto que não trabalhamos nos-
sas mentes às portas fechadas. Sempre dei-
xamos a porta mental entreaberta, para que 
não sejamos surpreendidos com qualquer coi-
sa que possa aparecer. Moralismo? Talvez, 
novamente pelo mesmo motivo anterior. Sau-
dosistas? Sim, com certeza. Saudades de um 
tempo em que a criança era criança de verda-
de, que descobria as coisas do mundo aos 
poucos e não nas avalanches da Internet onde 
tudo existe e tudo é possível. Saudades dos 
avós, dos pais sempre educadores preocupa-
dos em nos dar a noção exata do nosso com-

portamento e que nunca relegaram a quem 
quer que seja a tarefa de educar-nos. Sauda-
des de acreditar ainda em papai Noel, Saci-
Pererê, bicho-papão, fadas e em tantas outras 
coisas que aos poucos descobríamos que e-
ram somente para nos afastar do mal. Quando 
descobríamos isso já tínhamos idade suficien-
te para decidir qual caminho andar. 

 

Hoje em dia exigem que as crianças de-
cidam por elas mesmas qual caminho andar e 
sem preparação escolhem, sem saber, o cami-
nho mais fácil, pois sabemos que o caminho 
mais fácil é aquele que seduz, mas elas não o 
sabem. 

 

Crianças e jovens indisciplinados povo-
am as escolas por não terem noções simples 
e básicas de comportamento, mas entendem 
tudo sobre informática, facebook e outros. Tal-
vez devêssemos mudar a filiação deles no re-
gistro escolar para filho da contemporaneida-
de. Essas crianças e jovens com certeza não 
mais acreditam em qualquer lenda ou conto de 
fadas, mas acreditam no poder de fogo de u-
ma arma e até mesmo de seus próprios pu-
nhos na resolução de seus problemas sem ati-
nar que apenas estão aumentando os seus 
problemas. 

 

Não podemos modificar o que já está 
feito, mas podemos começar um novo come-
ço. Quem sabe ensinar sobre o papai Noel e 
seu significado e todas as demais lendas e fá-
bulas. 
           Enquanto isso não acontece, por via 
das dúvidas, vamos colocar nossa meia na 
janela para que o papai Noel coloque um pre-
sentinho neste final de ano. 
�

Omar de Camargo 
;�	��	��S�(��	��
'������������S�(��	���
��	���� ������[ �����	���
�

Ivan Claudio Guedes 
A�C �������'��� � ���
����	���������'������������
$���	�����������A���"�� �����������+������ ���A��	�&� !
	��������������������A���� ����
�	 �����[� �	������
 

Todos os Domingos 18 horas 
Na CULTURAonline BRASIL  
PROGRAMA: E agora José? 

www.culturaonline.br 

www.formiguinhasdovale.org   ///  Rádio web CULTURA online BRASIL ///   http://www.culturaonlinebr.org 
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Vamos praticar a tolerância? 
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Crônicas e Opiniões 

ATENÇÂO 
 

A Gazeta Valeparaibana , um  veículo de divul-
gação da OSCIP “Formiguinhas do Vale”, orga-
nização sem fins lucrativos, somente publica 
matérias, relevantes, com a finalidade de abrir 
discussões e reflexões dentro das salas de au-
las, tais como: educação, cultura, tradições, his-
tória, meio ambiente e sustentabilidade, respon-
sabilidade social e ambiental, além da transmis-
são de conhecimento.  
 

Assim, publica algumas matérias selecionadas 
de sites e blogs da web, por acreditar que todo o 
cidadão deve ser um multiplicador do conheci-
mento adquirido e, que nessa multiplicação, no 
que tange a Cultura e Sustentabilidade, todos 
devemos nos unir, na busca de uma sociedade 
mais justa, solidária e conhecedora de suas res-
ponsabilidades sociais. 
 

No entanto, todas as matérias e imagens serão 
creditadas a seus editores, desde que adjudi-
quem seus nomes.  
 
Caso não queira fazer parte da corrente, favor 
entrar em contato. 
 
redacao@gazetavaleparaibana.com 

Rádio web  
�������	���������$��  
Prestigie, divulgue, acesse,  

junte-se a nós.  
A Rádio web  

CULTURAonline BRASIL,  
prioriza a Educação, a boa  

Música  Nacional e programas 
de interesse  geral sobre  
sustentabilidade social,  

cidadania nas temáticas:  
Educação, Escola, Saúde,  

Cidadania, Professor e Famí-
lia.Uma rádio onde o professor 
é valorizado e tem voz e, a E-
ducação e o Brasil se discute 
num debate aberto, crítico e 
livre, com conhecimento e  

responsabilidade! 
 

Acessível no link:  
www.culturaonlinebr.org  

www.formiguinhasdovale.org   ///  CULTURAonline  BRASIL /// http://www.culturaonlinebr.org 

EROS UMA VEZ 
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Millôr Fernandes 

Passagem pela  
adolescência  

 
7��#�� 	�����
� ������#�� ����������a� $����
	��#�	���� ������� ��������  ��#�� ��������
8������ 	#� �� �� ������	&�	���� ������
����
� �� ���#�� �9� �"�� ���	���� ���� 	��������
8��� ��� ����� ����	��� 1� 	����6�
� �"�� ��!
����������+��
� ���� ������ ����
� ��8��� ����
 ��#�� ��� ���������� ����� %�%��� �� ��C�����
%�����������������%�������������������	�!
��6B��� ���� ������ ;����� �� ����&�	��� ��
	���������� �� ������	&�	��� ����� ������!
�9��	������������������8��������������#����
O�8��
� 	���� ����� �9�  �,��� ��� ����������
����� ����
� ��������� �� 	��������� �������
8��� ����(%��� 	��� 	��� ��� �� ��� ��� ���
������ ������ �� ���"�� ������� �������� ��
����
�����	��8�����%��������������������!
��� ������� +��� %����� 	��� 	����� ���8���
�"�������������� �

�

-����%����	���������#���������	�����
�8���
�� ���� ������� ��� 	���������� ��� �����
������	����
� �� 	�����)�� �� ����	���
� ��
%���� ������ ������� �� ��� ��� %������
� ��
���P��������������	&�	��
�����	�������!

������������	��������Q���
������������
	�����	���� ��� ���� %�%���� ������ ��C������
��%���� ��� 8��� ���� ����� ������ @�������
���������%����������������
�

$������������� ��
����)����������	����6����
��� ���������� 	��� ��?������ ���������� ���
%����8��
������
�����	�����"���)�����D������
�������	���� 	���������� ��� � ��������
���8��� ����� ��� ����������������� �C�����
������ 0���
� ����� 8������ �� ����� � ����
�����
� �9�8��� ������� ����� ��	��#����� ��!
������ ���� ��������� �� %���� ���� ���#��� ����
����������������� �

�

S�����������#�
�������������Q�	��
�������!
�����������������	��%�%&�	���	���	��� ���
������������� 	��������� ����6B������ ��	�!
��
�8������������������������	��������8���
��� ��� ��� %���� ��	����� !���� ��������� ��
�)	����%�� ����������������!
� 8������ ���
��%��%�� ��� 	��������
� 	������ �����
� �"��
�9� 	����� ��� ��	���� ��	�
� ��� ����� �� �� ���
	���	��� ��� 	����� I����� �����
� �������
�� ���#�� ��� ���������� ����� ���������� ���
��������
���	����
���������������������
������ ��� 8��� ����� �"�� �)������ ���� ������
����������� �

�

O�������������8�������	����!���	�	������!
��������!� ��%����� ���� �� ���������  ������
�����#�����%����8��������#�����������������!
���� ��,��#�
� ������� 	��� ����� ��	�����
�
	���� �)����&�	��� ��� ��������� �� ��� 	�!
�#�	��
� ��%�%��� ��� 	���������� �� �� �����
���������	����	������	����������������	��!
��� ��� ���� ��� ������� 	��� ����� ��C������
������� �

�

$���� ������� ��
���	����)�����	��	����!
����  ������,���� �����
� 	��� ������� 	����
	������
� ����	������ �� ��%������� ������
�
���� �)�����
� 	���������� ��� ��� ���� ��
���	����� ��� �������	������� �(��	�� ���
������	&�	��
� 8��� �)� �� 	����� ����� ���
�����"�� ����� �� ���������6"�� ��� �������%�!
%&�	�����
�����	���������
��������	�6"���$�
	��� 8���� ��� ������	������ 	������ �����
	��%�����L �

�

$���� ���	����
� ������ ���	�� ��� �����!
 ��� ����� ��%���� ������
� ��� �������� ���!
��������������������� �������������������
����)����&�	���	�����#���	�(��	�����������
8����B����)�����	����������%���������	��!
������������������	���	�������������9��!
 ��������� ������@9��������8�������9����!

������� 8��� ��� ��%���� �"��  ������ %�����
���� ����� �� ���� ������������ ��� ����� %�!
�����$���������
�����	��8��������������!
��� ����� 	������������� 	��� �� ��%�������
���8��������������� �

�

S���� ��%�� �� ������ 8����B��� ������������
�������������������	�������(��	�
���)��!
������
� ��� ��
� ���	�
� �������"�� �� ���	(!
���
�%���� ��� ���(���
�%���� ��	����
�%���&�!
	��
�����6B������������������������
���	��!
��
� ������#�� ��	�L� S������ �� �� ��%��� ��
������ ��� ������� �� 	���������� �� 8��� �����
��,��� �� ����� ��� 	��� �����������
��� �"��
	����������������	����)	����������%��!
�������� $
� ������ ���
� ����	��� �������
����� �� ������������ 8��� 	��� ����� 	��%�!
%��� �

�

*�� ������	������ �"�� 	���� ���� ������!
������������"����	���9�������������	�����
%���
���������	��8��������	���������,�!
�#�������%�����������������������������!
���� ��������� ���� 8��� ����	��� ������
	�����#��
��"�L��
�

����� �����H�-�H"���



  

            DEZEMBRO 2013                                                                Gazeta Valeparaibana                                                   Página 13  

Reflexões 
As diferenças nas ditaduras 

Esquerda ou direita? Cientistas políti-
cos explicam as principais características  
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A criação do ditador 
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Justificativa para a repressão e a escolha 
divina  
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Vigiar e punir 
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Ditadura Moderna 
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A pior ditadura é a ditadura do  
Poder Judiciário. Contra ela, não 

há a quem recorrer. 
 

Rui Barbosa 
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A Vida Oblíqua 
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Numa sociedade movida à dinheiro e hipocrisia, enco ntramos pessoas propensas aos mais diversos rumos i ncluindo-se a devassidão.  
Cuidado com quem andas, pois tua companhia sumariza quem és. Não tenha medo de lutar pelo que acredita,   
apenas seja você, mesmo nos mais divergentes moment os que possam surgir. Fazendo isto, certamente afeta rá os que estão à tua volta que 
não gostam do que veem. Saberão fazer a  triagem do joio e do trigo. Só 
tome cuidado com o lado com que ficará, pois  
uma escolha errada pode te afetar drasticamente. 
Pense no seu futuro. Sua escolha hoje, será o seu f uturo amanhã. 
Seja feliz, haja com honestidade sempre.  
Mas acima de tudo, cuidado com o que te tornarás!  

 

Filipe de Sousa 

O que deve caracterizar a juventude é a modéstia, o  pudor, 
o amor, a moderação, a dedicação, a diligência, a j ustiça, a 
educação. São estas as virtudes que devem formar o seu 

caráter.  
 

Sócrates  

 
 

------------------------------------------------------------------------------------- 

 
 

É no problema da educação que assenta o grande segr edo 
do aperfeiçoamento da humanidade. 

 
Immanuel Kant  
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São muitos os problemas que estão pre-
sentes na educação brasileira, especial-
mente na educação pública. São diversos 
os fatores que proporcionam resultados 
negativos, um exemplo disso são as cri-
anças que se encontram no 6ºano do 
ensino fundamental e não dominam habi-
lidade de ler e escrever. 

Esse fato é resultado direto do que acon-
tece na estrutura educacional brasileira, 
pois praticamente todos os que atuam na 

educação recebem baixos salários, pro-
fessores frustrados que não exercem 
com profissionalismo ou também esbar-
ram nas dificuldades diárias da realidade 
escolar, além dos pais que não partici-
pam na educação dos filhos, entre muitos 
outros agravantes.  

As avaliações implantadas pelo governo 
para avaliar a educação brasileira apre-
sentam números desanimadores, isso se 
tornou uma situação insustentável que 
não pode continuar. 

Em setembro de 2006, um grupo de em-
presários e políticos, com a participação 
dos meios de comunicação em massa, 
firmou um compromisso denominado de 
Todos pela Educação. Nessa mobilização 
ficaram definidas algumas metas a serem 
alcançadas até 7 de setembro de 2022. 
São elas:  

- Todo indivíduo com idade entre 7 e 
17anos deverá estar na escola.  

-Todo indivíduo com idade de 8 anos de-
verá dominar a leitura.  
- Os alunos deverão ter acesso a todos 
os conteúdos correspondentes a sua sé-
rie.  
- Todos os alunos deverão concluir as 
etapas de estudo (fundamental e médio).  
- Garantia de investimentos na Educação 
Básica.  

Números que retratam os problemas 
da educação brasileira  
• Hoje, no Brasil, de 97% dos estudantes 
com idade entre 7 e 14 anos se encon-
tram na escola, no entanto, o restante 
desse percentual, 3%, respondem por 
aproximadamente 1,5 milhão de pessoas 
com idade escolar que estão fora da sala 
de aula. 

• Para cada 100 alunos que entram na 
primeira série, somente 47 terminam o 9º 
ano na idade correspondente, 14 conclu-
em o ensino médio sem interrupção e 

apenas 11 chegam à universidade.  
• 61% dos alunos do 5ºano não conse-
guem interpretar textos simples. 60% dos 
alunos do 9ºano não interpretam textos 
dissertativos.  
• 65% dos alunos do 5ºano não dominam 
o cálculo, 60% dos alunos do 9º ano não 
sabem realizar cálculos de porcentagem. 

Medidas que possivelmente poderão 
combater os índices acima apresenta-
dos:  
• Mobilização da sociedade para a impor-
tância que a Educação exerce.  
• Direcionamento de recursos financeiros 
para escolas e professores. 
• Valorização do profissional da educa-
ção.  
• Implantação de medidas políticas edu-
cacionais a longo prazo. 
 
 
 

Por: Eduardo de Freitas 

“Se os estados e municípios começa-

rem um debate sobre os seus próprios 

planos, não vai acontecer o que ocor-

reu com o plano anterior, que foi apro-

vado, mas não houve uma mobilização 

para aprovação dos planos estaduais 

e municipais. E a educação básica é 

estadual e municipal. Ela não é fede-

ral”,  

O ministro da Educação, Fernando Had-

dad, considera como principais metas do 
novo Plano Nacional de Educação aque-

las que estão relacionadas à formação e 

à remuneração de professores. “Se fosse 

apontar as metas que mais dialogam com 

os principais problemas da educação bra-
sileira, diria que são as metas relaciona-

das ao magistério, no que diz respeito à 

formação e à remuneração”, afirmou hoje 

(13) o ministro, após participar de audiên-
cia pública sobre o Plano Nacional de 

Educação, na Assembleia Legislativa de 

São Paulo. 

O Plano Nacional de Educação, cujos 

objetivos deverão ser alcançados até 
2020, traz duas metas relacionadas à 

formação de professores: garantia, em 

regime de colaboração entre a União, os 

estados, o Distrito Federal e os municí-

pios, de que todos os professores da e-
ducação básica passem a ter formação 

específica de nível superior, obtida em 

curso de licenciatura na área de conheci-

mento em que atuam; e a diplomação de 
50% dos professores da educação básica 

em nível de pós-graduação lato e stricto 

sensu e a garantia a todos de formação 

continuada em sua área de atuação. 

Em relação à remuneração, o plano pre-

vê a valorização do professor da educa-

ção básica, a fim de aproximar o rendi-

mento médio do profissional do magisté-
rio com mais de 11 anos de escolaridade 

do rendimento médio dos demais profis-

sionais com escolaridade equivalente; e a 

garantia, no prazo de dois anos, da exis-

tência de planos de carreira para os pro-
fissionais em todos os sistemas de ensi-

no. 

“Sabemos que o magistério brasileiro tem 

uma remuneração que é 60% da média 

das demais profissões com nível superi-
or. Se quisermos valorizar a educação, 

não há como dissociar a modernização 

da educação da valorização daqueles 

que são responsáveis pela educação”, 
disse o ministro. “Temos uma meta espe-

cífica que também conta com estratégi-

cas específicas de equalizar a remunera-

ção média do professor vis-à-vis a remu-
neração média com nível superior.” 

Haddad disse estar otimista com a mobili-

zação da sociedade para acompanhar a 

tramitação do plano no Congresso Nacio-
nal. No entanto, afirmou que para o plano 

nacional obter sucesso será preciso que 

estados e municípios também comecem 

a debater os planos locais de educação. 

“Se os estados e municípios começarem 
um debate sobre os seus próprios planos, 

não vai acontecer o que ocorreu com o 

plano anterior, que foi aprovado, mas não 

houve uma mobilização para aprovação 

dos planos estaduais e municipais. E a 
educação básica é estadual e municipal. 

Ela não é federal”, afirmou o ministro. 

Por: Bruno Bocchini�
Repórter da Agência Brasil  



 
 
 
 
 
 

        
 
 

 
                   

,�"��������
��
�

���������	
���������������������������������������� ����������������
��������������

�#$���������!�!���	 �������������������!# �-+	�����* �	��$������	�����$��.	�.�����	��#$����/.�������!�!��� ��

DIA INTERNACIONAL  

DOS IMIGRANTES 

 

 

 

 

 

 

 

 
A ONU estima que 160 milhões de pessoas vivem 
fora de seus países de origem. É o maior número 
da história. Comparável, em importância, à grande 
onda migratória da Europa para o "novo mundo", 
no início do século 20. Naquela época, 50 milhões 
de pessoas deixaram seus países em busca de u-
ma vida melhor do outro lado do mundo. 

Agora, muitos estão fazendo o caminho de volta. 

A grande diferença é que aqueles imigrantes eram 
desejados, enquanto que os atuais, com exceção 
dos poucos que vêm suprir carências específicas 
de mão-de-obra, são vistos como intrusos que es-
tão tomando o lugar e os empregos dos habitantes 
originais. 

Os migrantes de hoje 

O mundo nunca teve tanta gente morando fora do 
país de origem. A ONU (Organização das Nações 
Unidas) avalia que existem atualmente 160 milhões 
de migrantes, pessoas vivendo fora do seu país 
pelas mais variadas razões - da mudança temporá-
ria por exigência do trabalho à tentativa de uma vi-
da melhor no exterior fugindo de guerras. 

Esse movimento só é comparável à grande onda 
migratória do início do século 20. Os especialistas 
calculam que naquela época cerca de 50 milhões 
de pessoas, a grande maioria europeus, deixaram 
o continente em direção ao novo mundo, como e-
ram chamados na época as Américas e a Oceania. 

Essa primeira grande onda migratória da história 
levou milhões de britânicos e irlandeses aos Esta-
dos Unidos e Canadá. Brasil e a Argentina recebe-
ram milhões de italianos, espanhóis e portugueses. 

Se naquela época a movimentação era da Europa 
para as Américas, hoje é principalmente da Améri-
ca Latina, Ásia, África e Leste Europeu para os Es-
tados Unidos, Canadá e Europa. Os Estados Uni-
dos continuam recebendo cerca de 1 milhão de imi-
grantes por ano, o mesmo número de um século 
atrás. 

Somente na última década, o número de imigrantes 
nos Estados Unidos aumentou de 20 para 28 mi-
lhões de pessoas, o equivalente a 10% da popula-
ção americana. 

O impressionante é que esse número recorde de 
migrações ocorre num momento em que nunca 
houve tantas restrições para a entrada de estran-
geiros nos países desenvolvidos. 

Mais fácil 

Mas por que o número de imigrantes aumentou tan-
to nos últimos anos? Para os especialistas que es-
tudam o assunto, o aumento das comunicações e o 
desenvolvimento - e conseqüentemente baratea-
mento - dos meios de transporte deram um grande 
impulso ao desejo antigo do ser humano de sair em 
busca de uma vida melhor. 

"Além disso, hoje em dias as pessoas podem morar 
num país diferente e voltar para seu país de ori-
gem, não precisam cortar os laços", diz o professor 
Rey Koslowski, da Universidade Rutgers, nos Esta-
dos Unidos, em torno de 2 milhões. 

O fim do bloco soviético e a abertura das fronteiras 
dos antigos países comunistas também ajudou a 
aumentar o movimento migratório, à medida em 
que essas pessoas passaram a ter liberdade para 
deixar os seus países. 

Mas o êxodo do Leste Europeu foi menor do que se 
previa. O professor Koslowski lembra que em 1989 
imaginava-se que 20 milhões de pessoas migrari-
am do leste para a Europa Ocidental, mas a movi-
mentação foi muito menor. 

"Os que vieram foram basicamente refugiados e as 
pessoas de origem alemã que viviam em outros 
países", afirmou. "Não houve uma grande leva de 
imigrantes econômicos, como se temia", afirma. 

A historiadora e socióloga Maria Baganha, da Uni-
versidade de Coimbra, especialista em migrações 
internacionais diz que, ao contrário do que muitos 
pensam, não é a parte mais pobre da população 
que migra. "A migração é altamente seletiva", diz.  

"As pessoas começam a pensar em migrar confor-
me melhoram de vida e vêem a possibilidade de ter 
uma vida ainda melhor em outro lugar", afirma. 

Mas quais são as conseqüências da migração na 
sociedade que recebe os migrantes? Países como 
o Brasil só desenvolveram sua indústria a partir da 
imigração européia do início do século 20. Mas os 
migrantes de hoje enfrentam mais resistência. 

Nos Estados Unidos, o aumento da mão-de-obra 
sem qualificações baixou os salários dos trabalha-
dores locais nesse segmento e na Europa provocou 
o aumento do desemprego. 

Os refugiados de hoje 

Quando a Convenção de Genebra foi redigida, em 
1951, sua proposta era criar o conceito de refugia-
do. Este era o primeiro passo para proteger os mi-
lhares de refugiados e pessoas que tiveram que 
deixar suas casas numa Europa ainda devastada 
pela guerra.  

Com a guerra fria, aumentou muito o número de 
refugiados do comunismo. Eles eram recebidos de 
braços abertos pelo Ocidente.  

Muitos refugiados representavam uma ideologia 
política e acabavam por ser instrumentos na guerra 
fria. O colapso do comunismo, a partir de 1989, mu-
dou tudo isso. 

Novas guerras e conflitos produziram milhões de 
novos refugiados, às vezes dentro dos seus pró-
prios países. Milhões de outras pessoas fugiram 
para o exterior.  

Hoje alguns políticos argumentam que é necessário 
atualizar a convenção de 1951. 

Convenção de Genebra 

"qualquer pessoa que … receando com razão ser 
perseguida em virtude da sua raça, religião, nacio-
nalidade, filiação em certo grupo social ou das suas 
opiniões políticas, se encontre fora do país de que 
tem a nacionalidade e não possa ou, em virtude 
daquele receio, não queira pedir a proteção daque-
le país". 

A impressão geral é que os migrantes procuram os 
países mais ricos. Mas nem é sempre verdade. Os 
números indicam que são os países em desenvolvi-
mento que aceitam a maioria dos refugiados 
 
Nas décadas de 80 e 90, o Irã foi talvez o país mais 
aberto a refugiados. Acolheu a cerca de 2 milhões 
de afegãos e iraquianos, mesmo recebendo pouca 
ajuda do exterior. Mas agora as novas gerações 
que estão chegando à idade adulta enfrentam o 
desemprego. A culpa recai sobre os afegãos, e au-
menta a pressão para eles serem mandados de 
volta para casa.   
 

Muitos imigrantes são não apenas deseja-
dos, mas necessários. Existe atualmente 
uma grande procura por profissionais de 

informática em todo o mundo desenvolvido. 
 

 O curioso é que é na Índia - o maior produtor de 
softwares do mundo - que países como Estados 
Unidos, Grã-Bretanha e Alemanha estão procuran-
do esses profissionais. 

A Alemanha concedeu no início do ano 20 mil vis-
tos especiais de trabalho para estrangeiros qualifi-
cados na área de informática. 

Uma comissão apresentou na primeira semana de 
julho um projeto para autorizar a entrada de 50 mil 
imigrantes por ano, para compensar a baixa taxa 
de natalidade e manter o sistema de aposentadoria 
em funcionamento. 

A área de saúde também tem carência de profissio-
nais no Primeiro Mundo. Somente no sistema de 
saúde pública britânico há cerca de 7,4 mil enfer-
meiras estrangeiras, 6 mil delas vindas de países 
de fora da Europa. 

A ONU calcula que em meados deste século um 
quarto dos britânicos, franceses e alemães estarão 
aposentados. Para conseguir pagar essas aposen-
tadorias, o Reino Unido precisará de 1 milhão de 
imigrantes por ano, e a Alemanha vai precisar de 
3,5 milhões. 

Nos Estados Unidos, os imigrantes estão principal-
mente na base da pirâmide, fazendo os trabalhos 
menos qualificados. Principalmente os imigrantes 
ilegais. 

"Se todos os imigrantes ilegais tivessem que sair do 
país hoje, todos os restaurantes fechariam e as cri-
anças americanas não teriam ninguém para cuidar 
delas", diz a antropóloga americana Maxine Margo-
lis, da Universidade da Flórida.  

Fonte: BBC  

Edição: Filipe de Sousa 
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